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RESUMO

Executou-se urn estudo piloto, transversal, efectuado em 557 indivIduos do sexo
masculino, corn idades compreendidas entre os 9 e os 17 anos, res:dentes em Lisboa.
Submeteram-se todos os individuos a urn exame auxo’ógico consttuido por estudo
da pilosidade facial (bigode e barba), estudo da pilosidade somática (axila, face
anterior do tórax, linha branca abdominal e regiao pübica), despiste de ginecomasta,
estudo do desenvolvirnento genital (penis, testIculos e escroto), estudo da evolucâo
da voz. Os parâmetros foram classificados em graus de acordo corn o seu desenvol
virnento. Dos parâmetros estudados o desenvolvimento gental é o primeiro a in~ciar-se
(10.9 anos ± 1 ano) e o primeiro a terminar (14.2 anos ± 1 ano) caminhando
paralelamente mas significativamente a frente do desenvolvirnento do pelo pübico
(inicia-se aos 12.1 anos ± 1.1 anos, termina aos 16.2 anos ± 1.1 ano). Ao desen
volvimento genital segue-se cronologicamente o desenvolvimento do bigode e do
pelo axilar (iniciam-se aos 11.6 anos ± 1.1 ano e aos 13.9 anos ± 1.1 ano, respec
tivamente). A barha (inicia-se aos 16.1 anos ± 1.2 anos) desenvolve-se &gnifi
cativamente depois do bigode e a pilosidade do tórax significativamente depois da
da axila. Aos 17 anos existern ainda percentagens apreciáveis de jovens que nâo
apresentam qualquer indIcio de barba ou de pClo axilar, torácico ou abdominal. Na
presente série a ginecomastia manifesta-se apenas no perlodo que coincide corn as
profundas transformacôes pubertárias poupando os grupos etários mais jovens e mais
veihos. A voz atinge as caracterIsticas da idade adulta (16.1 anos ± 1.2 anos)
depois da conclusão do desenvolvirnento genital, aproximadamente quando o pelo
ptibico atinge o grau ~. Comparados corn anglo saxónicos e norte europeus, Os
portugueses revelam urn desenvolvirnento genital que se inica e termina ligeiramente
mais cedo. No pelo pCsbico os portugueses manifestam urn certo atraso em P4 e P5.
Em todas as series o desenvolvirnento ge&tal lende a anteceder o desenvolvirnento
do pelo pübico.

0 estudo da puberdade tern servido de tema a várias publicacoes devido as im
portantes transformaçoes que ocorrem durante este perlodo. Uma parte considerável das
primeiras investigacöes deve-se a Tanner’ posteriorrnente acompanhado por outros
autores como Marshall, 2 e Barnes.

Tanner elaborou uma escala corn vários graus sucessivos de puberdade baseando-se
em dois parâmetros básicos, desenvolvimento dos órgâos genitais e desenvolvimento do
pelo pi~sbico, estudados longitudinalmente, nos mesmos individuos’ ao longo de vá
rios aqos.

A estes parâmetros associou outros ainda, como a estatura, a pilosidade facial e
sornática, as rnodificaçöes das glândulas marnárias e da voz, etc.. Corn estes elementos
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estabeleceu urn quadro cronologico da puberdade segundo urna sequência relativamente
constante. A primeira manifestacäo consiste no início do desenvolvimento dos testiculos,
em media, nos ingleses, aos 12 anos. Simultaneamente ou alguns meses depois princIpia
o crescimento do pelo p~ibico. 0 penis comeca a desenvolver-se quase constantemente
urn ano depois do inIcio do aumento testicular. Em Inglaterra o desenvolvimento genital
termina em media aos 15 anos e o desenvolvimento do pelo pübico pouco antes dos
16 anos. 0 desenvolvirnento do penis está estreitamente relacionado corn a aceleracão do
crescirnento estatural. A barba e a pilosidade sorn.~tica manifestarn-se so a partir da puber
dade avancada e vérn a concluir a sua evolucão, anos mais tarde. No sexo masculino,
durante a adolescéncia, a aréola rnam~ria aumenta e torna-se mais pigmentada. Em alguns
rapazes pode normalmente evidenciar-se uma discreta ginecomastia que desaparece alguns
meses depois. Durante a puberdade a laringe masculina modifica-se sob a acção dos andro
génios. A voz torna-se grave passando por urn perIodo bitonal. 1 Tanner cakulou para
todas estas etapas as respectivas idades médias e desvios padrão o que permite facilmente
detectar anornalias no decorrer da puberdade. 0 diagnostico de atraso pubert~.rio está
intimamente relacionado corn .~ste terna. Para Paulsen e Reichlin ~ urn indivIduo do
sexo masculino deverá iniciar a puberdade entre os 10 e os 15 anos. Ultrapassado este
limite existe urn atraso da puberdade. Outros autores corno Barnes 6 utilizam critérios
mais restritivos para as populacoes que estudaram. 0 desenvolvimento testicular deve
principiar ate aos 13.7 anos. Diagnosticar-se-~. urn atraso de puberdade quando esta se
desencadear depois desta idade ou quando os intervalos de tempo entre as suas diversas
etapas excederem certos limites.

Neste artigo apresentarn-se os resultados de urn estudo sobre desenvolvirnento
pubertário realizado numa populac~o já anteriormente estudada pelos mesmos autores,
no que diz,iespeito a outros parâmetros. ~ E urn estudo piloto que será alargado poste
riorrnente, tzansversal, efectuado em indivIduos do sexo masculino entre os 9 e os 17
anos, vivendo”na sua maioria em Lisboa.

MATERIAL E METODOS

Examinararn-se 577 indivIduos do sexo masculino corn idades compreendidas en
tre os 9 e os 17 anos, durante os anos de 1977/78. Efectuou-se a colheita de dados em
escolas primárias, escolas preparatórias e liceus de Lisboa, escolhidos ao acaso, onde se
encontrarn~ representados diferentes extractos socio-económicos.

As cara~erIsticas da amostra, os seus lirnites et~rios, as técnicas estatIsticas utiliza
das nos respectivos cálculos, etc., encontram-se explicitados na primeira parte deste tra
balho anteriormente publicada. Cada indivIduo foi submetido a urn exarne constituido
por estudo da pilosidade facial (bigode e barba), estudo da pilosidade somática (axila,
face anterior do tórax, linha branca abdominal e regiâo p(ibica), despiste de ginecornas
tia, estudo do desenvolvimento genital (penis, testIculos e escroto), estudo da voz.

0 desenvolvimento do bigode, da barba e da pilosidade somática (axila, face
anterior do tórax e linha branca abdominal) foi classificado em quatro graus (0, 1, 2,
3) segundo uma escala que se elaborou resultante d~ uina sIntese da escala do I. B. P.3
e da escala de Olivier.~

BIGODE

Grau 0 — Ausência de pilosidade.
Grau 1 — Existe escasso desenvolvimento piloso ap~nas junto das comissuras labiais
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Quadro 1

Pilosidade facial

Idades médias e den ios padrão dos geaus

Bigode Barba

graus x (anos) D.P. (anos) x (anos) D.P. (anos)

1 11.6 1.1 16.1 1.2

2 15.5 1.1 17.8 1.2

3 17.9 1.1 19.5 1.2

Quadro 2

Distribui cáo dos graus de pilosidade facial pot grupos etdrios

grupos Bigode Barba
etários Graus % Graus %

(anos) 0 1 2 3 0 1 2 3

9 95.3 4.7 0 0 100 0 0 0

10 85.0 15.0 0 0 100 0 0 0

11 68.8 31.2 0 0 97.4 2.6 0 0

12 60.7 35.7 ‘3.6 0 97.6 2.4 0 0

13 27.7 63.9 8.4 0 94.0 6.0 0 0

14 10.7 65.3 24.0 0 80.0 20.0 0 0

15 3.9 47.4 48.7 0 50.0 38.2 11.8 0

16 0 12.8 84.6 2.6 23.1 51.2 23.1 2.6

17 0 5.0 92.5 2.5 7.5 50.0 42.% 0
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Quadro 3

Pilosidade som4tico

Idades médias e desvios padrão dos gratis

Axila Tórax Linha Branca Pubis

graus x (anos) D.P. (anos) x (anos) D.P. (anos) x (anos) D.P. (anos) x (anos) D.P. (anos)

1 13.9 1.1 17.4 1.1 15.5 1.1

2 15.2 1.1 18.7 1.1 17.8 1.1 12.1 1.1

3 17.1 1.1 13.1 1.1

4 15.3 1.1

5 16.2 1.1

Quadro 4

Distribaicáo dos graus de pilosidade sornática por grupos etdr:os

Grupos Axila Tórax Linha Branca
etIrios Graus % Graus % Graus %
(anos) 0 1 2 3 0 1 2 3 0 1 2 3

9 100 0 0 0 100 0 0 0 100 0 0 0

10 97.5 2.5 0 0 100 0 0 0 100 0 0 0

11 89.6 9.1 1.3 0 100 0 0 0 98.7 1.3 0 0

12 84.5 11.9 3.6 0 98.8 1.2 0 0 96.4 3.6 0 0

13 56.7 36.7 6.0 1.2 100 0 0 0 94.0 6.0 0 0

14 37.4 37.3 24.0 1.3 96 4.0 0 0 79.7 17.3 4 0

15 11.8 30.3 51.3 6.6 61.8 31.6 6.6 0 38.2 31.6 26.3 3.9

16 2.6 33.3 53.8 10.3 43.7 33.3 17.9 5.1 18.0 30.8 41.0 10.2

17 2.5 27.5 47.5 22.5 30 40 25 5 5.0 35 47.5 12.5
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Quadro 5

Distribuição dos gratis de ginecomastia por grupos etários

grupos Graus %
etarios

(anos) 0 1 2

9 100 0 0

10 97.5 2.5 0

11 94.8 5.2 0

12 95.2 4.8 0

13 87.9 12.1 0

14 92.0 6.7 1.3

15 98.7 0 1.3

16 92.2 5:2 2.(~

17 100 0 0

Quadro 6

Desenvolvimento genital

Idades médias e desvios padrão dos graus

graus x (anos) 0. P. (anos)

G2 10.9 1

G3 12.6 1

G4 13.6 1

G5 14.2 1
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Quadro 7

I Distribuiçao do5 graus de desenvolvimento genital par graus de pelo pz.ibico

Graus de Graus de pelo pábico
desenvol- p p P P P
vimento 1 2 3 4 5

genital % % %

G1 32 12 0 0 0

G2 42 45 2 0 0

G3 6 35 45 0 2

G4 0 5 45 30 7

G5 0 3 8 70 91

Quadro 8

Distribuicão dos grascs de pelo pdbico par graus de desenvolvimento genital

~raus de pelo p~i5ico

depelo G1 G~ Ga G4
pilbico % %

p1 88 60.1 14.5 0 0

P2 12 39.1 31.3 11.3 1.6

P3 0 0.8 32.9 47.2 2.1

P4 0 0 0 33.8 23.4

P5 0 0 1.3 5.7 72.9

Quadro 9

Voz

Idades midias e desvios padrao dos gratis

graus x (anos) D.P. (anos)

1 12.4 1.2

2 16.1 1.2



Quadro

Desenvo vimento genital e desenvolvimenjo do pelo p,ibico

Comparacao d~ populacoes

Trabalhos — G2 — G5 — G4 G5 P2 P~ — P4 — p5
publicados x anos x anos x anos ~c anos x anos x anos x anos x anos

Marshall
e

Tanner 1970 11.6 12S~ 13.8 14.9 13.4 13.9 14.4 15.1

Van Wierigen
e al 1968 11.0 13.2 14.1 15.8 11.8 13.4 14.4 16.0

Nicolson e
Hanley 1953 11.8 13.1 13.8 15.2 tn

C,)

Reynolds e
Wines 1951 11.5 12.7 13.4 17.3 12.2 13.3 13.9 16.1

Barton e
Hunt 1954 11.9 14.6 13.4 14.6

Hogben
Waterhouse
e Hogben 1948 11.0 15.0

Stoltz e
Stoetz 1951 11.8 11.0 15.0

Camilo-Alves
et al 1980 10.9 12.6 13.6 14.2 12.1 13.1 15.3 16.2
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D•ISCUSSAO

Os estudos transversais como o presente estudo piloto permitem estabelecer padröes
váiidos para urna popu1ac~o. 10 No entanto 56 os estudos longitudinais permitem fixar
corn compieta exactid~o as idades médias dos diferentes graus dos diferentes par~metros
utilizados para estudar o desenvoivimènto pubertdrio e relacioná-ias entre si. De qual
quer modo consul.taiido os resultados deste trabalho é possIvel detectar numa popuiacâo
portuguesa casos de eventiiais anomalias pubertárias. Os padröes apresentados sâo váli
dos sobfetudo para Lisboa embora possarn servir como guia aproximado para outras
popuiacoes do território pprtugués. De todos os parâmetros estudados o desenvolvirnento
genital é o primeiro a iniciar-se e o primeiro a terminar caminhando paraleiamente mas
significantemente a frente do desenvolvimento do pelo p(zbico. De facto, o grupo de
individuos corn órgâos genitals aduitos contém ainda percentagens importa.ntes de rapa
zes corn pelo pübico nao adulto enquanto o grupo de indivIduos corn pelo p(~bico aduito
apresenta apenas pequena percentagem de rapazes corn órg~os genitals n~o adultos.
Estas conclusOes estão de acordo corn as de outros autores. ~ Segue-se cronologicamente
o desenvolvirnento do bigode e do pelo axilar. A barba e a restante pilosidade somãtica
iniciam-se mais tardiamente. A barba desenvolve-se significativamente depois do bigode
e a pilosidade do tórax significativarnente depois da linha ‘brancae esta significativamente
depois da da axila. Aos 17 anos existem ainda percentagens n~o despresiveis de jovens
que nâo apresentam qu’aiqur indfcio de barba ou de pelo axilar, abdominal ou toraxico.
Estes dados reveiam que estes fenómenos irâo prolongar-se normalmente bastante para
alérn dos 17 anos. Esta sequência de fenómenos corresponde sensiveirnente aos resuitados
de Tanner.’ No que diz respeito a ginecornastia na nossa série ela nâo se manifesta
antes ou depois das modificaçöes mais intensas da puberdade, aos 9 e aos 17 anos res
pectivamente. Pelo contrário cia é mais frequente numa idade que coincide habitual
mente corn profundas transformaçoes pubertárias. Num estudo transversal corno o pre
sente não e possivel saber quanto tempo dura em media a ginecomastia fisiológica.
Assinala-se ainda que os raros casos de ginecor~iastia grau 2 se situam na puberdade
avançada. Quanto I voz ela atinge as caracteristicas da idade aduita depois da condus~o
do desenvoivimento genital aproximadamente quando o pelo pübico atinge o grau 5.
Apesar das dificuidades de comparação de resultados a que já se aludiu, verifica-se que
e’n relacâo aos estrangeiros o desenvolvimento genital dos portugueses, embora seme
ihante, se inicia e t~rmina ligeiramente mais cedo. 0 pelo pübico dos portugueses desen
volve-se pa.raieiarnente ao das popi.zlacoes estrangeiras manifestando-se no estudo piioto
urn certo atraso em P4 e P5. Um estudo mais vasto perrnitirá esciarecer estes factos. Em
todas as s~ries o desenvolvimento genital tende a anteceder o desenvolvimento do pelo
püblico.

SUMMARY

TRIAL STUDY ON THE GROWTH OF MALE INDIVIDUALS (9-17 YEARS) III.
PUBERTAL DEVELOPMENT

Five hundred and fifty seven male individuals whose ages ranged from 9 to 17
years were subjected to a crosscut trial study performed in Lisbon. All of them were
submitted to an auxologic examination comprising the study of face hair (moustache
and beard), body hair (axilla, front of the thorax, linea alba and pubis), development
of external genitalia (penis, testes and scrotum), pitch of the voice and the search for
gynecomastia. The several parameters were crassified according to the degree of their
development. Of all the parameters considered, the development of external genitalia
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is the first one to take place (10.9 years ± 1 year) and the first one to be complete
(14.2 years ± 1 year) running parallel, but significantly ahead, with the development
of pubic hair (starts around 12.1 years ± 1.1 years, is complete around 16.2 years ± 1.1
years). After the development of external genitalia the moustache and axillary hair
come next (age of appearance around 11.6 years ± 1.1 years and 13.9 years ± 1.1
years, respectively). The beard (first appears by the age of 16.1 years ± 1.2 years)
grows after the moustache and the thoracic hair after the hair in the linea alba while
the latter grows mostly after the development of axillary hair. By the age of 17 there
is still a large percentage of youngs who do not present any evidence of beatd, or
axillary, thoracic or abdominal hair. In the present study gynecomastia was only found
in the period coincidental with the deepest pubertal changes sparing both the youngest
and the oldest groups of individuals. The voice attains its mature characteristics (16.1
years ± 1.2 years) after the completion of the development of the external genitalia,
approximately when the pubic hair reaches the fifth degree. In comparison with the
anglo-saxons and the northern races, the portuguese boys go through a genital develop
ment that is started and completed a bit earlier. In what concerns the pubic hair, the
portuguese boys presented a certain degree of delay in P4 and P5. In every study the
development of the external genitalia foregoes the growth of pubic hair.
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